SALVAÇÃO  É  COMPAIXÃO
Foi em seu modo de ser e agir que Jesus testemunhou Deus como sua origem, seu dinamismo, seu objetivo. Fonte de vida que reluz em todos os seres, o mistério divino garante nosso existir em clima de plena gratuidade. No âmbito da natureza e na doação de Jesus – testemunho maior  – a inspiração de nosso confiar, crer e amar.

Ele revelou a abrangência universal do amor de Deus que, inserido na Criação, respira em todos os seres. A grande novidade que Jesus testemunhou é a compaixão divina como Salvação a ser partilhada ecumenicamente entre pessoas, povos, culturas e religiões. Desde sempre, ela está presente entre nós, pois em Deus criar é salvar.
O próprio mistério da criação, em sua dimensão de abrangente gratuidade,  não se harmoniza com exclusivismo. Como discípulos, temos de viver em liberdade e amor através do serviço fraterno – lava-pés. Não há preço a ser pago, mas disponibilidade a ser testemunhada na gratidão da fé. Na Religião, nenhum privilégio faz sentido.
A verdade, manifestada em Jesus, se revela em seu despojamento extremo na cruz. Tal verdade se mostra libertadora, fazendo superar toda prepotência e dominação, para acolhermos os diferentes. À luz dessa graciosa abertura, vivemos o existir e conviver como doação permanente na liberdade de filhos e irmãos. Não há lugar para exclusão.
Como Igreja, somos chamados a nos fazer presentes no mundo, sendo os menores entre os irmãos. Não é a Igreja (instituição) que beneficia o mundo, mas é pelo mundo que Deus beneficia a Igreja - Povo de Deus. Assim, aprendemos a nos fazer instrumentos a serviço da Fonte da vida, segundo o vigoroso sopro do Espírito. Pedras vivas!
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Frei Claudio van Balen

URGENTE: Inscrições abertas para o próximo 
ENCONTRO DE CASAIS,
no fim de semana - 11 e 12 de junto.

